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RESUMO 

 
O Brasil destaca-se como o maior produtor mundial de cana-de-açúcar e é 

considerado pioneiro na utilização em larga escala de biocombustíveis renováveis 
como matriz energética veicular. Muito embora o uso de combustíveis fósseis seja 
predominante no mundo, o etanol de cana-de-açúcar vem ganhando espaço como 
uma alternativa viável e capaz de promover o abatimento das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE). O debate a respeito desse tema e os possíveis impactos 
ambientais têm sido constantes na comunidade científica. O objetivo deste trabalho 
foi estimar e comparar as emissões de óxido nitroso (N2O) devido ao uso de vinhaça 
e torta de filtro na cultura da cana-de-açúcar durante os anos safra de 2006 a 2010. 
A produção de vinhaça e torta de filtro foi estimada com base nos dados de cana 
moída fornecido pelo MAPA através do sistema SAPCANA. O cálculo das emissões 
de N2O provenientes dos compostos orgânicos baseou-se na metodologia proposta 
pelo IPCC (2006). Considerou-se que todo o composto orgânico gerado foi utilizado 
para fins de adubação, sendo não contabilizadas as emissões associadas à 
utilização de diesel e outros insumos para tal atividade. Os resultados foram 
expressos em carbono equivalente (CO2eq) de acordo com o potencial de 
aquecimento individual dos gases para o período de 100 anos (IPCC, 2007). De 
2006 a 2010 as emissões de N2O devido ao uso de vinhaça aumentaram 54%, 
passando de 437 para 672 Gg CO2eq. Além disso, a torta de filtro teve um 
crescimento de 46%, variando de 258 para 375 Gg CO2eq. Enquanto as áreas de 
cana-de-açúcar tiveram um crescimento aproximado de 30%, as emissões de N2O 
relacionadas ao uso de compostos orgânicos apresentaram o crescimento médio de 
51% no período estudado. Este estudo demonstra o impacto dos compostos 
orgânicos na emissão de óxido nitroso relacionado à produção de cana-de-açúcar 
no Brasil. Segundo o inventário nacional em 2009, as emissões de N2O do setor 
agrícola representaram mais de 95% da emissão total de GEE. Práticas alternativas 
de manejo que visam aprimorar o uso de compostos orgânicos devem ser 
priorizadas de forma a minimizar os impactos ambientais negativos, já que não se 
pode questionar seu alto valor fertilizante e as vantagens econômicas de seu uso. 
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